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A terceira avaliação do programa de substituição opiácea

do CAT de Setúbal teve lugar em Maio de 2000, aproxima-

damente um ano após o estudo anterior.(1)

Os autores procuraram caracterizar a evolução dos uten-

tes em relação à taxa de retenção em programa e à absti-

nência do consumo de heroína e cocaína, sabendo que
os critérios da inclusão em tratamento favoreceram uma

população com longos anos de consumo, graves proble-

mas sociais e uma elevada prevalência de infecção pelo
VIH, em que é previsível uma difícil adesão a qualquer tipo

de intervenção terapêutica. A colaboração com os três

estabelecimentos prisionais do distrito (Setúbal, Montijo e
Pinheiro da Cruz) determinou que um número elevado de

toxicodependentes em reclusão se encontrem em

tratamento de substituição no CAT de Setúbal.
Nos estudos prévios que efectuámos, ainda com um nú-

mero relativamente pequeno de doentes e pouco tempo de

tratamento, encontrámos elevadas taxas de retenção em
programa e significativas taxas de abstinência de heroína e

cocaína. Por as taxas de retenção e as taxas de abstinência

serem, em princípio, dois dos principais indicadores da efi-
cácia do programa, no presente estudo, com uma amostra

mais alargada e mais tempo de tratamento, procurámos

avaliar os resultados em relação a estes dois parâmetros. 

Material e Métodos

A amostra é constituída por todos os indivíduos que entra-

ram em programa de substituição opiácea entre Janeiro de

1997 e Novembro de 1999 e que permaneceram pelo menos
uma semana em tratamento com metadona ou LAAM.

Foram excluídos todos os utentes em trânsito. Obtivemos

um total de 534 pessoas, que entraram em programa neste
período, para as quais avaliámos as taxas de retenção em
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tratamento. Em Novembro de 1999 encontravam-se activos

427 utentes, em relação aos quais fizemos a caracterização
sociodemográfica e a avaliação em relação aos hábitos de

consumos, infecção pelo VIH e taxas de abstinência. Para

avaliarmos este último parâmetro averiguámos o resultado
das pesquisas urinárias nos meses de Março, Abril e Maio de

2000. Considerámos haver consumos sempre que surgiu um

teste  positivo para opiáceos ou cocaína ou um teste negativo
para metadona. Visto nem todos os utentes efectuarem tes-

tes com a mesma periodicidade (dependendo de múltiplos

factores de que se salienta a evolução clínica), fomos calcular
o número médio de testes que cada indivíduo realizou neste

período. Seleccionámos, aleatoriamente, uma amostra de 40

utentes tendo sido encontrados por utente uma média de 4
testes efectuados nestes três meses (max=10, min=2).

Resultados 

Avaliámos as taxas de retenção aos 6, 12, 18, e 24 meses

(amostra - 534 utentes).
Encontrámos as seguintes taxas de retenção: 6 meses 

(n=534) - 479 utentes (89,7%), 12 meses (n=357) - 294

utentes (82,3%), 18 meses (n=225) - 165 utentes (73,3%) e
24 meses (n=140) - 97 utentes (69,3%), (fig. 1).

A amostra de utentes activos em Novembro de 1999 é

constituída por 427 indivíduos, sendo 341 homens (79,9%)
e 86 mulheres (20,1%) (fig. 2). Em relação à idade dos

utentes, 5 (1,2%) tinham menos de 20 anos, 171 (40%)

tinham entre 20 e 29 anos, 176 (41,2%) tinham entre 30 e 39
anos, 43 (10,1%) tinham 40 anos ou mais e em 32 (7,5%)

não se encontrou informação (fig. 3).

Em relação ao estado civil, 195 indivíduos são solteiros
(45,7%), 99 (23,2%) casados ou juntos, 53 (12,4%)

divorciados separados ou viúvos e em 80 (18,7%), não se

encontrou informação (fig. 4).
A escolaridade é em geral baixa constatando-se que ape-

nas 50 indivíduos (11,7%) continuaram a estudar após o
9º ano (fig. 5).

Em relação à situação laboral, 215 (50,4%) utentes

estavam desempregados, 114 (26,7%) tinham trabalho,
13 (3%) estavam detidos, 2 (0,5%) estavam reformados e

em 83 (19,4%) não se encontrou informação (fig. 6).

Quanto ao tempo de consumos de heroína, 159 (37,2%)
consumiam há mais de 10 anos, 157 (36,8%) há mais de
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5 anos, 43 (10,1%) há menos de 5 anos e em 68 (15,9%)

não se encontrou informação (fig. 7).
O consumo regular de cocaína não parece muito frequente

já que só foi referido por 71 (16,6%) dos utentes (fig. 8).

A via de consumo preferencial é a injectável sendo referi-
da por 278 (65,1%) dos doentes (fig. 9).

A infecção pelo VIH é muito comum estando infectados

244 (57,1%) dos utentes (fig. 10).
Cerca de metade dos utentes, 218 (51,1%) residem  no

concelho de Setúbal, havendo, no entanto, indivíduos de

muitos outros concelhos sendo de destacar os residentes
no Barreiro, 72 (16,9%).

Fizemos a avaliação dos consumos de heroína e cocaína

num período de 3 meses (Março, Abril e Maio de 2000),
pesquisando os metabolitos na urina. Considerámos haver

consumos sempre que neste período encontrámos uma

análise positiva para opiáceos ou cocaína ou uma análise
negativa para metadona. Dos 427 indivíduos em estudo

excluímos 126 por não possuirmos informação suficiente,

na maioria dos casos por estarem a tomar a metadona
noutros locais (Centros de Saúde, Farmácias e Estabele-

cimentos Prisionais).

Assim, foram sujeitos  a avaliação 301 utentes, dos quais
201 (66,8%) tiveram resultados negativos em todos os

testes de pesquisa de opiáceos e cocaína e 100 (33,2%)

tiveram pelo menos um teste positivo para opiáceos ou
cocaína ou um teste negativo para metadona (fig. 11).

Discussão

O presente estudo refere-se à terceira avaliação do

programa de substituição opiácea no CAT de Setúbal. A
população estudada é maioritariamente do sexo masculino,

com elevada percentagem de solteiros, em que cerca de

metade dos indivíduos têm mais de trinta anos, possuindo a
grande maioria uma reduzida escolaridade. Estas caracte-

rísticas não diferem das encontradas nos estudos anteriores
que efectuámos(1,2). O número de empregados é baixo 

(26,7%), semelhante ao encontrado na primeira avaliação

(30%) e inferior ao encontrado na segunda (46%)(1,2). Estas
diferenças podem, eventualmente, ser explicadas por no

primeiro e no presente estudo a situação laboral se reportar

ao início do tratamento no CAT e no segundo estudo corres-
ponder à situação profissional dos utentes no momento da
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avaliação do programa, podendo significar que há uma

melhoria da situação laboral com o tratamento.
Como seria de esperar trata-se de uma população com

muitos anos de consumo de heroína (74% consomem há

mais de 5 anos), que usa preferencialmente a via injectável
(65%) havendo consumos regulares de cocaína num nú-

mero reduzido de casos (16,6%). Estes dois últimos valores

são inferiores aos encontrados no primeiro estudo (92% 
e 34%, respectivamente), sendo as diferenças difíceis de

interpretar já que podem ser resultantes de uma mudança

dos hábitos de consumo na população (menor utilização
da via endovenosa), de diferentes critérios de admissão no

programa, ou simplesmente resultantes da diferença de

dimensão das amostras (74 utentes na primeira avaliação
e 427 na presente)(1).

A taxa de utentes infectados pelo VIH (57,1%), embora

inferior à encontrada na última avaliação (67%), continua
muito elevada, reflectindo a grave situação que se vive na

região de Setúbal (2).

As taxas de abstinência de heroína e cocaína (66,8%-
avaliadas num período de 3 meses), embora devendo ser

apreciadas com prudência devido a uma significativa irregu-

laridade nas pesquisas de metabolitos urinários, são clara-
mente significativas, superiores às encontradas no último

estudo (49,5%) e provavelmente reflectem uma redução dos

consumos com o tempo de permanência em tratamento(2).
As taxas de retenção em tratamento são muito elevadas

(cerca de 90% aos 6 meses, 82% aos 12 meses, 73% aos

18 meses e 69% aos 24 meses), superiores às encontra-
das nas nossas avaliações anteriores e à referida noutro

estudo em Portugal(1,2,3).

A presente avaliação vem confirmar que, apesar da popu-
lação em tratamento ser muito problemática (muitos anos

de consumos, elevada percentagem de seropositivos), a

taxa de adesão a este método terapêutico é muito elevada,
assim como a sua eficácia na redução dos consumos de

heroína e cocaína. Estes dados comprovam os bons resul-
tados deste tipo de tratamento num grande número de

toxicodependentes e alertam para a necessidade urgente

de alargar a capacidade de resposta dos programas de
substituição opiácea.
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Notas

(1) Toxicodependências, ano 4, nº 3, 33-38.

(2) Obra citada nota (1), ano 5, nº 3, 61-68.
(3) Obra citada nota (1), ano 3, nº2, 41-57.

Fig. 10 - HIV

Fig. 11 - Resultado dos testes
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